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RESUMO 
 
O café é uma das principais commodities do Brasil, tendo grande importância na economia. 
Minas Gerais destaca-se como o maior produtor brasileiro, responsável principalmente pela 
produção de café arábica (Coffea arabica). No entanto, insetos-praga que ocorrem na 
cultura podem reduzir a produtividade afetando diretamente ou indiretamente o grão, como 
exemplo, a cochonilha-da-roseta, Planococcus citri. A cochonilha libera uma substância 
açucarada denominada roney dow que causa a fumagina, onde causa um efeito secundário 
atraindo novas pragas e também prejudicando a área fotossintética. É muito comum se 
utilizar produtos químicos para o controle, porém o uso apenas de inseticidas químicos não 
vem sendo uma unica alternativa  Assim, teve-se por objetivo verificar o potencial do uso 
de fungos entomopatogênicos como ferramenta no controle de P. citri. O experimento foi 
realizado na fazenda Terra Rica, Monte Carmelo, MG. Foram avaliados fungos 
entomopatogênicos de forma isolada ou associados, totalizando cinco tratamentos, sendo 
estes: Beauveria-turbo® 0,5 L ha-1 + Meta-turbo® 1 L ha-1; Beauveria-turbo® 0,5 L ha-1 + 
Meta-turbo® 1 L ha-1 + padrão produtor; Beauveria-turbo® 0,5 L ha-1; Meta-turbo® 1 L ha-1; 
Padrão produtor. Com base nos resultados obtidos, verificou-se que houve redução na 
população de cochonilhas no campo em todos os tratamentos testados, não havendo 
diferença entre os tratamentos. Desta forma, pode-se concluir que todos os tratamentos 
utilizados foram eficazes na redução populacional de P. citri. 
  
 








O café, que há mais de um século constituía base de economia brasileira, possui um 
lugar ímpar na evolução histórica social do país. Destaca-se a importância da cultura do 
cafeeiro para Brasil, tanto no que diz respeito ao valor de produção, quanto nas consequências 
socioculturais produzidas (ARAÚJO FILHO, 2017). 
A cultura do cafeeiro é uma das principais commodities do Brasil, obtendo na safra 
2020 uma produção de 63 milhões de sacas beneficiadas (CONAB, 2020), a estimativa para a 
próxima safra é uma produção de 49,59 milhões de sacas beneficiadas, o que representa um 
decréscimo de 21% em relação à 2020 devido à bienalidade negativa. O parque cafeeiro 
brasileiro é formado por cerca de 2,18 milhões de hectares. Minas Gerais destaca-se como o 
maior produtor do Brasil, responsável por 55% de todo o café produzido (C. arabica e C. 
canephora), representado em sua grande maioria pela produção de café arábica (CONAB, 
2021).  
Entretanto, insetos-praga que ocorrem na cultura podem reduzir a produtividade ou 
reduzir o valor comercial de frutos. Dentre essas, pode-se citar a broca-do-café, 
Hypothenemus hampei (Ferrari) (Coleoptera: Curculionidae, Scolytinae), o bicho-mineiro 
Leucoptera coffeella (Guérin-Menéville & Perrottet) (Lepidoptera: Lyonetiidae) e as 
cochonilhas (Hemiptera: Coccoidea) como pragas do cafeeiro no Brasil (FORNAZIER et al., 
2007; REIS et al., 2010). 
A cochonilha-da-roseta, Planococcus citri (Risso) (Hemiptera: Pseudococcidae) causa 
prejuízos diretos à produtividade do cafeeiro (FANTON et al., 2005). A incidência da praga 
tem sido relatada no Brasil desde a década de 1920, preferencialmente associadas à região do 
pedúnculo de frutos (GRAVENA, 2003). Planococcus citri foi constatada como problema 
para a cafeicultura desde a safra 1999/2000 causando queda de flores e de frutos recém-
formados de café robusta (cv. Conilon) (RUNG et al., 2009, FORNAZIER et al., 2015). Essa 
cochonilha se refugia nas raízes do cafeeiro do final do verão ao início da primavera, quando 
se movem para a parte aérea das plantas. Ninfas e fêmeas adultas sugam a seiva nas rosetas do 
cafeeiro causando queda de botões florais e frutos novos, chochamento de frutos em 
desenvolvimento, dessa forma podendo causar queda na produtividade do café (FORNAZIER 
et al., 2015). 
De acordo com Holtz (2016) entre os métodos utilizados para controle de cochonilhas 
na agricultura, o químico é o mais usual e de eficiência relativa, pois para a cochonilha-da-
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roseta, por exemplo, não há, atualmente, produtos registrados para a cultura do café 
(AGROFIT, 2021). Vale considerar que  o uso intensivo desses produtos, principalmente os 
não registrados, pode provocar o ressurgimento da praga-alvo, bem como a ocorrência de 
pragas secundárias, uma vez que a maioria desses produtos utilizados possui amplo espectro 
de ação e persistência no ambiente, e ao manejar de forma inadequada pode causar 
intoxicação dos profissionais envolvidos nos processos de produção (BRITO et al., 2004).  
Os fungos entomopatogênicos são opções de controle da cochonilha-da-roseta, porém 
não há registros de produtos a base de fungos, apenas trabalhos científicos que tiveram bons 
resultados, e destacam-se entre os agentes de controle biológico mais utilizados no país e 
representam uma alternativa para o manejo de insetos sugadores, especialmente quando 
inseticidas químicos não são permitidos (ALVES, 2001). Metarhizium anisopliae (Metschn.) 
Sorokin e Beauveria bassiana (Bals.-Criv.) Vuill. estão entre os principais fungos utilizados 
no controle de pragas agrícolas, com capacidade de reduzir populações de pragas (REHNER, 
BUCKLEY, 2005; ROBERTS; ST LEGER, 2004). 
A associação de fungos entomopatogênicos com inseticidas químicos tem mostrado 
eficácia no controle de pragas (RIVERO-BORJA et al., 2018; MEYLING et al., 2018) e 
vários mecanismos foram sugeridos para esta interação (KHUN et al., 2020). Os inseticidas 
podem estar agindo como um estressor ao enfraquecer a cutícula do inseto (KUMAR et al., 
2018; SANTOS et al., 2018) e reduzindo a mobilidade da praga devido à paralisia causada 
pelos inseticidas ou a interrupção da remoção de conídios fúngicos (QUINTELA; MCCOY, 
1997; BRITO et al., 2008) e fazendo com que o inseto seja mais vulnerável à adesão e 
penetração dos entomopatógenos fúngicos (KHUN et al., 2020). 
Beauveria bassiana e M. anisopliae pode ocorrer naturalmente controlando 
populações de insetos. Pode-se citar como vantagens deste tipo de controle a eliminação de 
problemas de contaminação humana, dos alimentos e do ambiente por meio da má utilização 
da tecnologia do produto, seja forma de  aplicar ou dosagem, além de ser uma tecnologia 
sustentável, mais vantajosa para o produtor  por promover a melhoria da qualidade do café 












 Verificar a ação de B. bassiana e M. anisopliae aplicados isoladamente e associados 
no controle de Planococcus sp. na cultura do cafeeiro em condições de campo.  
 
 
3 REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
3.1 Cultura do cafeeiro 
 
O cafeeiro é uma planta da família Rubiaceae originária da Etiópia, sendo o café 
consumido principalmente pela infusão dos grãos das espécies Coffea arabica L. e Coffea 
canephora Pierre ex Froehner. As primeiras mudas de café brasileiras foram trazidas da 
Guiana Francesa no século XVII, introduzidas em Belém e posteriormente espalhadas por 
todo país (SILVA et al., 2014). A cafeicultura para o Brasil é de relevância incontestável: o 
país é o maior produtor e exportador de café do mundo, seguido pelo Vietnã e Colômbia 
(ABIC, 2019; AQUINO, 2019). 
O Brasil possui um parque cafeeiro (café arábica e conilon) de 2,2 milhões de 
hectares, distribuídos em 15 estados: Acre, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Distrito 
Federal, Mato Grosso, Mato Groso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Rondônia e São Paulo (DURÁN et al., 2017), os maiores produtores são Minas 
Gerais e Espírito Santo, responsáveis por aproximadamente o 75% da produção brasileira 
(DURÁN et al., 2017). O café é uma importante commodity para a balança comercial do país, 
sendo relevante, por esta razão, investir e inovar na produção cafeeira (MEDEIROS; 
RODRIGUES, 2017). 
Os custos de produção dependem muito da região produtora e existem vários fatores 
que os influenciam, como grau de mecanização, tipo de lavoura, quantidade de insumos 
utilizados, entre outros fatores. Conhecer os principais custos de produção da cultura do café 
torna-se fundamental, uma vez que esses, juntamente com a influência dos preços de 
mercado, são as causas que definem uma maior ou menor rentabilidade para os produtores. 
Esta situação se torna mais acentuada, uma vez que o café constitui-se commodity agrícola, 
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cujo preço não depende da decisão do produtor e sim das condições de mercado (SUPLICY, 
2013; ALMEIDA et al., 2010). 
O cafeeiro, espécie C. arabica, leva em média dois anos para completar seu ciclo 
fenológico. No primeiro ano ocorre a formação dos ramos vegetativos, com gemas axilares 
nos nós durante os meses de dias longos. A partir de janeiro, quando os dias começam a 
encurtar, as gemas vegetativas axilares são induzidas por fotoperiodismo em gemas 
reprodutivas (CAMARGO, 2001).  
A produção da lavoura cafeeira está diretamente vinculada ao crescimento vegetativo 
das plantas, tendo em vista que o alongamento da haste de sustentação (ramo ortotrópico) 
permite a emissão dos novos ramos produtivos (plagiotrópicos), nos quais são formadas as 
novas gemas que darão origem às inflorescências e posteriormente a formação dos frutos 
(DUBBERSTEIN et al., 2017). 
Insetos-pragas são consideradas entraves nas lavouras cafeeiras, tornando necessário 
que sejam tomadas medidas de controle que acarretam gastos com a produção. Os valores 
referentes a esses custos de produção constituem-se importante informação financeira para a 
avaliação do desempenho econômico do negócio café (ALMEIDA et al., 2010) e devem ser 
levados em consideração para a tomada de decisão no controle de pragas. 
 
 
3.2. Planococcus sp. 
 
 
As cochonilhas constituem um dos principais grupos de insetos-praga em diversos 
sistemas de produção, infestando plantas silvestres e cultivadas, seja em campo ou em 
cultivos protegidos (CLAPS; TERÁN, 2001; SANTA-CECÍLIA; SOUZA, 2005). 
As secreções das cochonilhas contêm açúcares que são aproveitados por formigas 
doceiras, servindo também como substratos para o desenvolvimento da fumagina (FOLDI; 
SORIA, 1989; ARTIGAS, 1994; GONZÁLEZ et al., 2001; AFONSO, 2005).  
A cochonilha P. citri é um inseto que pode provocar danos na cultura do cafeeiro. Tem 
preferência pela parte aérea do cafeeiro, sendo constatadas ninfas e fêmeas, em maior número, 
nos locais protegidos dessa porção da planta (SANTA-CECÍLIA et al., 2007; SOUZA et al., 
2008). Contudo, a distribuição vertical dessa espécie pode variar de acordo com a temperatura 
visto que este é um dos fatores abióticos de maior importância na vida dos insetos, 
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influenciando diretamente seu desenvolvimento e comportamento (SALVADORI; PARRA, 
1990; HONËK, 1996). 
Embora P. citri seja relatada há alguns anos na cafeicultura brasileira (SANTA-
CECÍLIA et al., 2002), ultimamente sua importância tem aumentado pela ocorrência e 
elevação dos níveis populacionais nas lavouras. Por ser uma praga de ocorrência esporádica, 
pouco se conhece acerca de sua biologia em cultivares de cafeeiro cultivados em condições 
brasileiras. Resultados de algumas pesquisas referem-se a outras espécies da família 
Pseudococcidae associadas ao cafeeiro como Planococcus minor (Maskell) (Hemiptera: 
Pseudococcidae) (MARTINEZ; SURIS, 1998). 
Segundo Viera Chiroque (2019) o ovo de P. citri é pequeno, de formato oval, de cor 
amarelo claro e à medida que o embrião se desenvolve torna-se amarelo escuro. Na sua 
totalidade, os ovos são colocados dentro de um ovisaco de cor branca formado pela fêmea 
com suas secreções filamentosas. As dimensões permitem afirmar que variam em 0,38 mm e 
0,75 mm. E o inseto adulto macho possui um par de asas e a femea sem asas com uma 
substancia cerosa sobre seu corpo com pequenos “pelos” 
Em função da dificuldade de controle de P. citri com inseticidas químicos, o uso de 
fungos entomopatogênicos na agricultura vem aumentando. Nos últimos anos, devido ao 
grande potencial que possuem no manejo de pragas, vem representado um método eficiente 
que pode ser inserido no plano de manejo da praga aumentando a demanda por um produto 
registrado. Avalos e Wilson (2015) destacam que Lecanicillium lecanii e Beauveria bassiana 
têm um efeito significativo no aumento da mortalidade de ninfas de P. citri. 
 
 
3.3. Fungos entomopatogênicos 
 
 
De acordo com Parra et al. (2002) controle biológico é um fenômeno natural que 
consiste na regulação do número de plantas e animais por inimigos naturais, os quais se 
constituem nos agentes de mortalidade biótica. Assim, toda as espécies de plantas e animais 
têm inimigos naturais atacando seus vários estágios de vida. O controle biológico é 
caracterizado por relações ecológicas que envolvem a competição do homem com as pragas 
por recursos naturais (ex.: plantas cultivadas e produção agrícola) e a presença do agente de 




Em sistemas de monocultivo, as pragas exibem taxas de colonização mais altas, 
maiores tempos de permanência no local e maior potencial reprodutivo, possivelmente por 
aumentar a facilidade com que esses insetos podem localizar seu próprio alimento (ATKINS, 
1978). Isso também afeta na disponibilidade de alimento e diminui a competição 
intraespecífica e a taxa relativa de mortalidade, ou seja, em tais sistemas simplificados, os 
inimigos naturais não encontram as condições ideais para sobreviver e se multiplicar 
(MENEZES, 2004). 
Os fungos entomopatogênicos destacam-se entre os agentes de controle biológico mais 
utilizados no país e representam uma alternativa para o manejo de insetos sugadores, 
especialmente quando agrotóxicos não são permitidos (ALVES, 2001). No Brasil, ocorre 
enzooticamente (baixa prevalência) em diversas regiões do país (ALVES, 1998). 
Metarhizium anisopliae (Metschn.) Sorokin e Beauveria bassiana (Bals.-Criv.) Vuill. 
estão entre as principais espécies de fungos com distribuições cosmopolitas (REHNER, 
BUCKLEY, 2005; ROBERTS; ST LEGER, 2004) apresentando potencial para causar níveis 
suficientes de infecção na população de pragas. 
O fungo B. bassiana tem um ciclo biológico que permite sua caracterização como um 
parasita facultativo. Seus conídios podem penetrar em qualquer parte da cutícula do inseto 
(LAZZARINI, 2005), sendo a penetração mediada por enzimas líticas (FERRON, 1978), 
podendo também ocorrer pelos aparelhos respiratório e digestório (BROOME et al., 1976). 
A integração de fungos entomopatogênicos e inseticidas têm mostrado melhorar sua 
eficácia (RIVERO-BORJA et al., 2018; MEYLING et al., 2018) e vários mecanismos foram 
sugeridos para esta interação (KHUN et al., 2020). Os inseticidas podem estar agindo como 
um estressor ao enfraquecer a cutícula do inseto (KUMAR et al., 2018; DOS SANTOS et al., 
2018) reduzindo a mobilidade da praga devido à paralisia causada pelos inseticidas ou 
interrupção da remoção de conídios fúngicos por meio do comportamento de limpeza 
(QUINTELA, MCCOY, 1997; BRITO et al., 2008) e fazendo com que o inseto seja mais 
vulnerável a entrada de entomopatógeno (KHUN et al., 2020). 
Segundo Sosa-Gomez (2010) o controle biológico é considerado uma alternativa 
natural e ecológica para o controle de pragas, evitando os problemas causados pela utilização 
de agentes químicos. O controle biológico apresenta inúmeras vantagens, principalmente 
quanto ao impacto ambiental, manuseio, especificidade e não desenvolvimento de resistência. 
No entanto, os biopesticidas necessitam, na maioria das vezes, de mais tempo para efetivar o 
controle das pragas-alvo, pois são produtos biológicos vivos e esses devem ser multiplicados 
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incerido no corpo do inseto, por isso a demanda do tempo ser maior quando comparado ao 
controle químico. E também um custo não tão baixo, porém irá agregar valor no produto final.  
 
 
4 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
Em parceria com a empesa C3 Consultoria e Pesquisa, com sede em Araxá e Grupo 
Vittia, o experimento foi conduzido na Fazenda Terra Rica, localizada no município de Monte 
Carmelo, Minas Gerais. A fazenda está localizada as margens da LMG 746, Km 10, segundo 
as coordenadas 18°39’50” S 47°35’03” W, a 816 metros de altitude. 
Conduzido em uma lavoura em produção de C. arabica, cultivar IPR100, com quatro 
anos e espaçamento de 4,0 x 0,5 metro com irrigação por gotejo. 
 As aplicações foram realizadas com auxílio de conjunto mecanizado, constituído por 
um trator Massey Ferguson, modelo 275 cabinado, trabalhando a uma velocidade de 4  Km h-1 
e 1.800 rotações por minuto, estando acoplado ao trator um pulverizador Arbus 2000, com 24 
pontas, regulado para uma vazão de 500 L ha-1. Foram realizadas duas aplicações nos dias 
2/12/2020 e 16/12/2020 no final da tarde e com umidade sempre acima de 60% e  com dados 
climatológicos coletados na estação mais  próxima no caso a Cooxupé com umidade em 82% 
velocidade do vento de 19,5 e media de temperatura de 22,8C° e umidade em 75% velocidade 
do vento de 25,7 e media de temperatura de 25C° respectivamente. Foi aplicado os 
tratamentos com fungos de B. bassiana e M. anisopliae, utilizando-se cinco tratamentos, 
descritos a seguir (Tabela 1). 
  
Tabela 1. Tratamentos utilizados para controle de Planococcus sp. 
TRATAMENTO  
T1 Boveria-turbo® 0,5 kg ha-1 + Meta-turbo® 1 kg ha-1; 
T2 Boveria-turbo® 0,5 kg ha-1 + Meta-turbo® 1 kg ha-1 + padrão produtor 
T3 Boveria-turbo® 0,5 kg ha-1; 
T4 Meta-turbo® 1 kg ha-1 





Todos os produtos foram pulverizados associados ao adjuvante NAFT® 25 mL por 100 
L de água como espalhante adesivo para proporcionar uma melhor aplicação e uniformidade 
de gota e sem devira e também quebrar a tensão da agua na folha.  O delineamento 
experimental foi realizado em blocos casualizados, dividido em cinco tratamentos e cinco 
repetições. Cada parcela foi composta por cinquenta metros cada, sendo descartados os dez 
metros de cada parcela em suas extremidades para que não houvesse interferência nos 
resultados após a aplicação. Foram avaliadas cinco plantas por parcela, sendo coletados cinco 
ramos de cada lado da planta, totalizando dez ramos plagiotrópicos do terço médio, podendo 
ser coletado na mesma planta ou ao acaso. Na Figura 1 mostra por satélite a área escolhida e 



























Figura 2. Croqui do experimento, com marcações dos tratamentos  
 
Foram utilizados sacos de papel (40 cm comprimento) com as devidas marcações de 
cada parcela para acondicionamento dos ramos. Estes foram mantidos em caixas de isopor  
para transporte ao laboratório, e todas avaliações foram feitas na parte da manha por ser um 
horário mais fresco. Foram contadas as cochonilhas presentes nas cinco primeiras rosetas de 
cada ramo (da base ou da ponta, roseta produtiva o vegetativa). Para quantificação das 
cochonilhas nos ramos foi utilizado microscópio estereoscópio. As avaliações foram 
realizadas antes da aplicação dos produtos e posteriormente aos 15, 30 e 60 dias após a 
aplicação. Os dados obtidos foram submetidos ao teste de Tukey a 0,5% de significância. 
 
 
5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 Segundo os dados obtidos observou-se que antes da aplicação dos tratamentos houve 
diferença na porcentagem de cochonilhas encontradas em cada parcela, o que demonstra que 
não havia uniformidade da distribuição dos insetos na área, sendo as parcelas designadas para 
o tratamento padrão da fazenda, para aplicação de B. bassiana e para a aplicação de M. 
anisopliae, as parcelas com maior incidência do inseto (Tabela 1). 
Nas avaliações posteriores à aplicação, verificou-se que houve redução na população do 
inseto no campo para todos os tratamentos testados, não ocorrendo diferença entre os 
tratamentos para as demais avaliações (Tabela 2). Desta forma, pode-se concluir que todos os 
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tratamentos utilizados foram eficazes na redução populacional de P. citri. 
 
Tabela 2. Índice de infestação (%) de Planococcus citri antes e após a aplicação dos produtos 
fitossanitários e fungos entomopatogênicos em condições de campo. 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 





Estudos realizados por Garantias e Wilson  (2015) observaram a mortalidade de ninfas 
de P. citri ocorreu 72 horas após a aplicação com as seguintes porcentagens mortalidade: 81,5 
e 80,0% com L. lecanii, e 78,3 e 85,0% com B. bassiana, nas concentrações de 106 e 107 
conídios / mL, respectivamente (não há diferença significativa com os outros tratamentos), 
embora haja (p <0,05) com o controle que apresentou mortalidade de 10,0%. 
Segundo Silva (2013) a interação entre entomopatógenos e outros agentes biológicos 
que atuam sobre espécies pragas é de grande importância quando se busca o emprego do 
manejo integrado, priorizando os agentes de controle biológico. Por outro lado, a interferência 
dos patógenos competindo com parasitoides e predadores podem reduzir a eficiência de 
ambos, e dificultar a introdução do patógeno. 
Com base no trabalho Borghi et al. (2019) verificou-se que a utilização de B. bassiana 
foi eficaz no controle da cochonilha em cafeeiro conilon, onde foi notado que os insetos 
infectados pelo fungo perdem a mobilidade e a coloração, apresentando o corpo rígido e 
quebradiço, sintomas de estarem infectados pelo fungo. Há um detalhe que faz grande 
diferença que seria no horário de aplicação e umidade acima de 60% ou aplicar uma lamina 
de irrigação apos a aplicação e recomenda ser aplicado ao fim do dia onde não há tanta 
incidência de raios UV podendo  reduzir o aproveitamento do produto  
O Brasil além de ter uma grande capacidade para crescer com a tecnologia de 
biológicos vem com grande aceitação no mercado por motivos da população buscar um 
Tratamento* Antes da aplicação 1ª avaliação 2ª avaliação 3ª avaliação 
PP  56,9 ± 7,04 a  5,00 ± 0,95 a 4,16 ± 0,79 a 0,59 ± 0,15 a 
Bt  45,5 ± 4,83 a  0,92 ± 0,25 a 1,59 ± 0,32 a 1,99 ± 0,47 a 
Mt  33,3 ± 4,23 ab 2,58 ± 0,50 a 3,98 ± 0,78 a 0,14 ± 0,04 a 
Bt + Mt + PP 30,7 ± 4,42 b 1,21 ± 0,25 a 3,30 ± 0,65 a 2,96 ± 0,77 a 
Bt + Mt 24 ± 2,77 b 2,18 ± 0,42 a 2,51 ± 0,49 a 1,17 ± 0,31 a 
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produto com qualidade e que seja sustentável. Além disso, o uso inadequado de produtos 
químicos tem acarretado problemas de resistência de pragas e surtos de pragas secundárias, 
sendo os produtos biológicos mais uma ferramenta que pode ser adotada em um plano de 






Pode-se concluir, portanto, que o uso da associação B. bassiana e M. anisopliae, 
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